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Resumo: Este artigo propõe uma estrutura de educação para a cidadania global (ECG) 
ética, apresentando as cinco dimensões seguintes: criação de valores, progressão da 
identidade, envolvimento coletivo, disposição glocal e mentalidade intergeracional. A 
ECG ética fundamenta-se em uma multiplicidade de obras críticas para identificar 
características de cada uma dessas dimensões. Vai além dos princípios 
neoliberais/orientados ao mercado, em direção a perspectivas éticas que promovem a 
responsabilidade social, a justiça, os direitos humanos e a sustentabilidade glocal. Com 
maior desenvolvimento teórico e estratégias para implementação, a estrutura tem o 
potencial de ser estendida em futuras pesquisas e na avaliação dos complexos processos 
 
1 A primeira versão deste texto foi publicada em língua inglesa pela revista Prospects, em 24 de setembro de 2021. Agradecemos 
aos autores e editores pela oportunidade de publicação desta tradução em nossa revista. Segue a referência original do trabalho: 
Bosio, E., & Schattle, H. (2021). Ethical global citizenship education: from neoliberalism to a values-based pedagogy. 
Prospects. https://link.springer.com/article/10.1007/s11125-021-09571-9  
2 Tradução: Lene Belon. Revisão técnica: Roberto Rafael Dias da Silva. 
3Emiliano Bosio. Toyo University, Tóquio, Japão. 
4Hans Schattle. Yonsei University, Seul, Coreia do Sul. 
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de ensino e aprendizagem envolvidos na ECG, especialmente sob uma perspectiva baseada 
em valores.   
 
Palavras-chave: educação para a cidadania global ética; criação de valores; progressão 
de identidade; envolvimento coletivo; disposição glocal; mentalidade intergeracional. 
 
Abstract: This article proposes an ethical global citizenship education (GCE) 
framework by ofering the following fve dimensions: values-creation, identity progression, 
collective involvement, glocal disposition, and an intergenerational mindset. Ethical GCE 
draws on a multiplicity of critical literatures to identify characteristics of each of these 
dimensions. It goes beyond neoliberal/market-driven principles toward ethical 
perspectives promoting social responsibility, justice, human rights, and glocal 
sustainability. With further theoretical development and strategies toward implementation, 
the framework has the potential to be deployed in future research and evaluation of the 
complex teaching and learning processes involved in GCE, particularly in a values-based 
perspective. 
Keywords: Ethical global citizenship; education; values-creation; identity progression; 
collective involvement; glocal disposition; intergenerational mindset. 
 
 
Os efeitos de um mundo cada vez mais interconectado e globalizado repercutem em uma infinidade 
de questões enfrentadas pela civilização humana, incluindo crises globais (por exemplo, a pandemia de 
Covid-19) que a humanidade deve confrontar com conhecimento e sabedoria. A economia mundial é 
alimentada pela rápida inovação tecnológica e pelo fluxo instantâneo de informações, mas os dividendos 
dessa atividade econômica estão cada vez mais concentrados nas mãos de poucos (Giroux & Bosio, 2021). 
Novas tecnologias continuam a mudar o mundo, mas nossa dependência de uma antiquada produção de 
energia desestabiliza o clima da Terra. Qualquer um desses fatores seria suficiente para levar a uma mudança 
fundamental na sociedade humana. Vistos em conjunto, eles sinalizam o possível início de uma nova era. 
Essas questões exigem uma abordagem da educação do âmbito local para o global / do global para o local, 
na medida em que a próxima geração será capaz de, coletivamente, guiar a civilização humana rumo à 
prosperidade, à saúde e à segurança. 
A noção de educação para a cidadania global (ECG) é uma forma pela qual o campo da educação pode 
confrontar essas questões. Em especial, como argumentaram Wintersteiner et al. (2015), 
 
[A ECG] responde à globalização expandindo o conceito de educação cívica para a 
sociedade global; adota os valores éticos da educação para a paz e para os direitos 
humanos; baseia-se na perspectiva da sociedade global, proporcionada pela educação 
global, que não só investiga tópicos globais, como também, mais especificamente, funde 
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o global e o local no glocal; combina principalmente esses três campos pedagógicos por 
meio do conceito de cidadania global em termos de participação política como tal, mas 
especialmente em uma escala global. (WINTERSTEINER et al, 2015, p. 4) 
 
Nesse contexto, nos últimos 20 anos, tem havido um crescente interesse na ECG como um meio de 
apoiar os alunos no desenvolvimento de seus valores, conhecimento e compreensão de diversas questões 
globais, nacionais e locais. Consequentemente, um número crescente de estudiosos tem discutido e tentado 
conceituar posições críticas (incluindo pós-coloniais e ambientais), transformadoras, cosmopolitas, 
humanísticas e de criação de valor da ECG (BOSIO, 2021; GOULAH, 2020; GUAJARDO & REISER, 
2016; PASHBY ET AL., 2020; SHARMA, 2018, 2020). 
 Teoricamente, situamos este artigo no domínio ético da ECG. Por ECG ética, entendemos uma 
estrutura pedagógica reflexiva para a ECG, na qual estão sendo criados cidadãos globais – pelo menos 
indireta e sutilmente, por meio de programas educacionais que eles acessam –, enquanto também criam suas 
próprias realidades sociais mediante interações em vários contextos e relacionamentos em sua vida 
profissional e pessoal. Nessa visão, o objetivo de promover valores éticos (por exemplo, justiça, equidade, 
igualdade, respeito e integridade) e conhecimento via ECG, como este artigo propõe, “implica não ler apenas 
a palavra, mas também ler o mundo” (GOODMAN, 1992, p. 159) de maneiras que auxiliam os alunos a 
formularem questões críticas sobre as formas dominantes da globalização neoliberal e seus princípios de 
desregulamentação, privatização e livre comércio. Um processo de reflexão ética apoia os cidadãos globais 
no desenvolvimento da compreensão de como estão moralmente implicados na economia global, ao menos 
em seus hábitos e escolhas diárias como consumidores, embora também detenham elementos significativos 
de agenciamento nas estruturas de poder globais. A reflexão ética pode ser empoderadora, possibilitando 
que os cidadãos autoidentificados como globais atuem e pensem além de suas preocupações individuais, 
elevando sua consciência quanto ao objetivo de modificar normas sociais danosas que têm impacto negativo 
nas comunidades e no planeta (BOSIO & SCHATTLE, 2017; SCHATTLE, 2021). 
 
 
Educação para a cidadania global ética 
 
De uma perspectiva ética, a ECG enfatiza capacidades e qualidades pessoais específicas, como 
autoconsciência; compreensão internacional; empatia transcultural; senso de responsabilidade pelo bem 
comum em casa e fora dela; disposição para levantar a voz e envolver-se ativamente na abordagem de 
questões-chave de interesse global; e valores humanos, como a empatia e a solidariedade para com a 
humanidade (SCHATTLE, 2008; YOUNG, 2008). Nesta conceituação da ECG, os educadores assumem um 
compromisso específico com a emancipação do espírito humano dos alunos em direção aos princípios de 
justiça global (BEITZ, 2005). A ECG ética é informada e inspirada pela ideia de uma ética global, uma 
educação para a cidadania global ética maximalista, abrangendo tanto deveres negativos quanto positivos 
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(por exemplo, deveres de abster-se de prejudicar os outros, bem como deveres de proteger e ajudar pessoas 
cujos direitos estão sujeitos à violação). Isso requer uma ontologia que enfatize a importância de os alunos 
mudarem existencialmente, tanto em relação às formas como existem no mundo, quanto no que diz respeito 
às maneiras como interpretam esse mundo. 
A ECG ética integra conceitos de aprendizagem transformativa que se expandem, por exemplo, com 
a concentração de Mezirow (2000) em desconstruir suposições arraigadas, focando menos em adquirir 
"conhecimento para si próprio" e mais intencionalmente em promover uma "consciência ética global" que 
movimente o processo de ensino e aprendizagem em direção a uma pedagogia reflexiva de viés crítico. Como 
Cunlife (2004) sugeriu, uma pedagogia reflexiva de visão crítica baseia-se em maneiras muito diferentes de 
pensar sobre a natureza da realidade, bem como em uma maneira diferente de pensar sobre o aprendizado 
de gestão. Mais especificamente, significa focar em três questões: 
 
Existencial: quem sou eu e que tipo de pessoa quero ser? 
Relacional: como me relaciono com os outros e com o mundo ao meu redor? 
Práxis: a necessidade de uma ação autoconsciente e ética baseada em um questionamento 
crítico das ações passadas e das possibilidades futuras. (CUNLIFE, 2004, p. 408). 
 
O desenvolvimento da consciência ética global por meio da ECG ética pode ser considerado em várias 
dimensões (por exemplo, psicológica, evolutiva e sociológica; Veugelers, 2011). Porém, a ECG estruturada 
sob uma perspectiva ética pode também incluir dimensões políticas e culturais. McLaren (1994), como 
educador crítico, descreveu bem como definimos uma ECG ética tanto como prática sociopolítica quanto 
como parte da política de justiça social, localizando a noção de valores em uma perspectiva pedagógica 
intrínseca / crítica (não instrumental / não orientada para o mercado). As teorias de Dewey (1939,1944) 
traçam uma distinção entre os meios e os fins, geralmente definidos como valores intrínsecos e valores 
instrumentais. Ambos os conceitos podem ser empregados no âmbito da ECG, especialmente em termos de 
investigação dos modos pelos quais os objetivos da ECG podem ser desenvolvidos e como vão influenciar 
a motivação de cada indivíduo. Por exemplo, as escolhas e padrões de comportamento de uma pessoa podem 
ser direcionados para objetivos finais (para resultados em exames e adequação a um emprego, por exemplo, 
em vez de objetivos educacionais mais holísticos, como aprendizagem profunda e conhecimento crítico) – 
isso geralmente em termos de ECG neoliberal ou orientada para o mercado. Igualmente, os valores de 
mercado baseados no quanto a ECG pode tornar os estudantes economicamente úteis tendem a direcionar 
tanto o corpo docente quanto os alunos para o cumprimento de metas finais. Isso é exemplificado na noção 
de “aprendificação da educação”, proposta por Biesta (2012). 
O termo aprendificação da educação, conforme aplicado à nossa discussão neste artigo, sinaliza uma 
dinâmica em que a linguagem da aprendizagem torna problemático falar sobre os propósitos substantivos da 
ECG e o papel que uma ECG com fundamentação mais ética deve desempenhar para forjar um bem comum 
global além da economia de sobrevivência. Este é o resultado de uma ênfase na qualificação em muitas das 
instituições de ensino de hoje (felizmente, não todas), que muitas vezes limita a ética a conjuntos de práticas 
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e qualidades pessoais, vistas como capazes de promover, se não garantir, o sucesso dos graduados no 
mercado de trabalho. Tais imperativos de mercado em relação à ECG têm o efeito de acentuar abordagens 
pedagógicas instrumentais individualistas. Isso pode ter um impacto significativo no grau de envolvimento 
dos estudantes com o aprendizado e no quanto se identificam como consumidores globais (em vez de 
cidadãos globais). Portanto, argumentamos que educadores que têm como objetivo incutir perspectivas éticas 
de seus respectivos campos em seus alunos não deveriam pensar na noção de educação para a cidadania 
global como um valor neutro. Existe uma dimensão política / cultural em intersecção com a pedagogia que 
os educadores devem considerar in toto se quiserem incorporar a ECG no currículo de modo ético e promover 
o cidadão ético global. Assim, argumentamos que a ECG ética deve focar na promoção de vínculos fortes 
entre o desenvolvimento cognitivo e o desenvolvimento social dos cidadãos globais (WAGHID & DAVIDS, 
2020). 
Também acreditamos que a ECG ética vai além da prestação de serviços educacionais; mais do que 
isso, deveria servir como um meio de conscientização, como na aquisição de uma compreensão profunda e 
crítica do mundo – permitindo a percepção e exposição de contradições sociais e políticas – e no 
desenvolvimento da identidade pela transmissão de conhecimentos, habilidades e valores entre gerações 
(FREIRE, 2018). Isso nos posiciona, como educadores, para estarmos presentes e responsivos em nossos 
ensinamentos, para abertamente acolhermos e abraçarmos o cidadão global emergente. As implicações disso 
são que a ECG ética deve encorajar os cidadãos globais a assumirem a responsabilidade por sua forma de 
estar no mundo e por sua participação no processo de criação de significado e ação com os outros. Nessa 
abordagem, os cidadãos globais veem o mundo acontecendo em um processo indefinido de formação, 
cocriado continuamente como uma série de interações humanas realizadas a cada dia. Portanto, o 
conhecimento não é estático; ao contrário, é fluído e alimentado por vívidas interações entre alunos e 
professores. O termo ético concentra a atenção em todos os aspectos do ambiente de aprendizagem / ensino, 
bem como em todos os aspectos da experiência do estudante, incluindo cinco dimensões: criação de valores, 
progressão de identidade, envolvimento coletivo, disposição glocal e uma mentalidade intergeracional. 
 
Dimensão 1: Criação de valores 
 
A criação de valores como dimensão da ECG ética tem suas raízes no conceito de soka (criação de 
valor), proposto pelo educador japonês Tsunesaburo Makiguchi (1871–1944) e depois trabalhado por seus 
sucessores: Josei Toda (1900-1958) e Daisaku Ikeda, filósofos japoneses, budistas, autores, educadores e 
defensores do desarmamento nuclear. A dimensão de criação de valor da ECG ética ocupa-se em ajudar os 
estudantes a perceberem, reconhecerem e removerem “a flecha de uma consciência discriminatória, de uma 
ênfase irracional na diferença, [...] que perfura o coração das pessoas” (IKEDA, 1993, p. 2). Com isso, há 
uma ênfase na necessidade de abordar os estereótipos no currículo e de engendrar a capacidade de ampliar 
a compaixão para com todas as pessoas na Terra; os alunos também devem ser ensinados a reconhecer os 
tipos de estruturas de poder no ambiente cada vez mais globalizado de hoje e como as atitudes coloniais 
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(tanto nos ex-colonizadores quanto nas sociedades antes colonizadas) podem invisivelmente continuar a ser 
perpetuadas. 
Assim, devem ser criados ambientes educacionais que encorajem interações genuínas na vida de 
diferentes tipos de pessoas, com base na sabedoria (reconhecendo que todas as vidas humanas estão 
interligadas), na coragem (olhar profundamente em seu coração e confrontar sua própria covardia e 
arrogância) e na compaixão (ser capaz de ver além das próprias circunstâncias imediatas ou configurações 
culturais e ter empatia com o sofrimento dos outros) (IKEDA, 2010). Em ambientes educacionais repletos 
de sabedoria, coragem e compaixão, os educadores auxiliam os alunos a desenvolver valores, como 
capacitação, criatividade, empatia e interesse pela humanidade. Isso pode ser traduzido em uma série de 
princípios centrais que os educadores podem ajudar os alunos a adotarem para atuarem como criadores de 
valor. Dentre tais valores, de acordo com Ikeda (2010, 2017), estão os seguintes: 
 
• Respeito: uma visão de vida que respeita a santidade da vida e reconhece a dignidade de 
cada ser humano. 
• Senso de missão: esforçar-se para realizar uma missão para a melhoria da sociedade, seja 
ela qual for, vivendo com grande compaixão. 
• Proteção: compromisso de proteger a humanidade e de viver de forma a cumprir com 
este voto.  
• Eu maior: neste caso, viver altruisticamente e servir aos outros, ao mesmo tempo em que 
estabelece um "eu maior". 
• Um eu multifacetado: relacionar-se facilmente com os outros, juntamente com a vontade 
de ganhar experiência e aprender ao longo da vida, ao mesmo tempo em que oferece a 
solução ideal para qualquer situação que possa surgir. (Veja também Bosio, 2020). 
Esses princípios podem ser incorporados em ambientes de educação formal, não formal e 
informal, em uma gama de diferentes assuntos e disciplinas; eles potencialmente se cruzam 
com a dimensão de progressão de identidade da ECG ética, como discutiremos a seguir. 
com (IKEDA, 2010, 2017 
 
Esses princípios podem ser incorporados em ambientes de educação formal, não formal e informal, 
em uma gama de diferentes assuntos e disciplinas; eles potencialmente se cruzam com a dimensão de 
progressão de identidade da ECG ética, como discutiremos a seguir. 
 
Dimensão 2: progressão de identidade 
A dimensão da progressão da identidade na ECG ética abrange o desenvolvimento das capacidades 
pessoais de envolver-se e comprometer-se com os princípios que representam a responsabilidade social em 
termos de pensamentos, ações e emoções. Os estudantes que vão ser cidadãos globais devem ser encorajados 
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a assumirem compromissos para solucionar problemas e resolver conflitos mediante negociação e 
deliberação, enquanto se envolvem na vida pública – seja em arenas locais, nacionais ou globais. Pensar 
sobre direitos e deveres não só em termos de sua cidade natal ou país de origem, mas também vendo o mundo 
como uma única unidade interconectada, pode dar origem a um senso de cidadania global. 
Isso pode levar à resolução de problemas em uma série de contextos, e um contexto óbvio é a atual 
necessidade de um senso de cidadania ambiental global (JELIN, 2010) para proteger o planeta e seus 
ecossistemas, reverter a degradação de longa data do meio ambiente, atenuar as ameaças de perturbações 
climáticas induzidas pelo homem e de extinção de espécies e fortalecer a capacidade do planeta de sustentar 
a vida para as gerações futuras (HAWKEN, 2017; MCKIBBEN, 2010, 2019). Esses ideais convocam os 
cidadãos globais a se comprometerem com os tipos de crenças e padrões éticos descritos aqui e a conduzirem 
suas vidas em conformidade com eles. 
Para ajudar a desenvolver a identidade de um cidadão global, a ECG ética deve começar 
desenvolvendo e fortalecendo o compromisso de cada cidadão global de construir sua vida pessoal de uma 
forma que lhe permita viver de acordo com os ideais descritos acima. Idealmente, a ECG ética não deve ser 
vista como o domínio de uma disciplina específica, muito menos como aulas de educação cívica ou tentativas 
vagas de encorajar um comportamento “adequado”. Em vez disso, uma abordagem objetiva para a cidadania 
global – junto com a boa cidadania, pura e simplesmente – deve ser parte dos programas acadêmicos e 
extracurriculares que constituem a vida universitária e deve ser mantida em mente como uma prioridade por 
todo o corpo docente e membros da equipe (GREEN, 2013). Deve-se reconhecer que as universidades não 
podem esperar alcançar sozinhas esses tipos de resultados desejados; a sociedade em geral e, especialmente, 
as instituições sociais importantes para os estudantes precisam propiciar recursos adicionais para as 
universidades à medida que elas desenvolvem e implementam a ECG ética. Do mesmo modo, os papéis das 
universidades no avanço da pesquisa, na disseminação do conhecimento e no envolvimento da comunidade 
podem enriquecer os esforços das organizações da sociedade civil que selam parcerias com instituições 
educacionais. 
 
Dimensão 3: Envolvimento coletivo 
 
A ECG ética inclui um elemento coletivo que reconhece que, embora a identidade e os compromissos 
pessoais sejam importantes, também é necessário agir para promover essas crenças na sociedade e na 
política. Um cidadão global deve ter capacidade de participar de debates públicos e de lutar para resolver 
problemas – novamente, em várias arenas, sejam elas locais, nacionais ou globais – de uma maneira que 
demonstre respeito por pessoas com diferentes opiniões, perspectivas e sistemas de valores. Estar social e 
politicamente envolvido é fundamental para a ECG ética. Lidar com os desafios do século 21 (por exemplo, 
proliferação nuclear, terrorismo suicida, ataques cibernéticos, crises de saúde pública, imigração em massa, 
devastação ambiental e a crise climática global) torna necessária a participação ativa dos cidadãos em todos 
os sentidos. 
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A ECG ética não tem a ver só com filosofia ou ideologia, como em sistemas de crenças que criticam 
o mundo como ele realmente é e apresentam propostas ou programas alternativos para a boa sociedade 
idealizada – a ECG ética precisa incluir uma boa dose de ação. Nesse aspecto, a ECG ética, conforme 
proposta neste estudo, transita das abordagens de educação para a cidadania que demandam o “bom cidadão” 
até uma abordagem mais global, de cuidar tanto do local quanto do global, o que é referido neste estudo 
como glocal. A ECG ética estimula os cidadãos globais a tornarem-se participantes ativos na vida social e 
política de suas respectivas comunidades e países. Entretanto, a simples participação não é suficiente. Não 
se deve realizar uma ação só por realizar – a ação deve ocorrer de forma útil e consciente, respeitando 
plenamente os direitos dos outros. 
 
Dimensão 4: disposição glocal 
 
Um cidadão global engajado é tanto um membro quanto um participante situado em várias 
comunidades diferentes, algumas das quais se sobrepõem: comunidades locais, regionais, nacionais e 
multinacionais. Referimo-nos a esta multiplicidade de espaços e aos tipos de sentimentos e disposições que 
acompanham o que significa pertencer e cumprir responsabilidades dentro deles como cidadania glocal. Essa 
perspectiva, com implicações para a ECG ética, nasceu de pesquisas nas ciências sociais e humanas (por 
exemplo, ANDREOTTI, 2011; SHULTZ, 2007), sugerindo que, nas últimas gerações, o mundo se tornou 
muito mais interdependente e que isso continuará à medida que o século atual for avançando. As 
transformações ocorridas nas últimas décadas no comércio, na imigração, nas comunicações e na tecnologia 
tornaram mais viável do que nunca olhar para o planeta e sua população como parte de uma única unidade 
interconectada. 
Países agindo individualmente e por conta própria não têm como resolver os maiores problemas e 
desafios do século 21, que exigem soluções não circunscritas às fronteiras de nenhum Estado-nação 
específico, mesmo que o cidadão global sempre retenha as raízes locais, nacionais e culturais que sustentam 
seu senso de comprometimento, pertença e lealdade; isso é o que Kwame Anthony Appiah (1996) quis dizer 
com a ideia de “cosmopolitismo arraigado”, em que os cidadãos – ou, como disse ele, “patriotas 
cosmopolitas” – equilibram os sensos de pertencimento e de obrigação moral entre as comunidades imediatas 
e distantes. Uma disposição glocal também convoca os indivíduos a cumprirem a definição de Luis Cabrera 
(2010) de cidadão global como aquele que trabalha, dentro de seu país ou no mundo todo, para promover os 
direitos humanos de indivíduos que não compartilham sua cidadania específica de Estado-nação. 
Com o poder de permanência da nacionalidade e dos governos nacionais ao lado da globalização, a 
tarefa em mãos para a ECG ética é conectar a "identidade nacional patriótica" de cada cidadão ao redor do 
mundo com o reconhecimento da interdependência global e as muitas maneiras pelas quais a humanidade e 
o planeta compartilham um destino comum – um estado de existência que o falecido teórico das relações 
internacionais David Held (1999) adequadamente denominou de comunidades de destino sobrepostas. 
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Dimensão 5: mentalidade intergeracional 
 
Facilitar uma mentalidade intergeracional na ECG ética requer que os cidadãos globais, ao enfrentarem 
os desafios a qualquer momento, lembrem e levem em conta as percepções do passado, bem como as 
obrigações futuras que perpassam gerações. A ECG ética, nessa visão, busca reconhecer influências 
históricas e ajudar as pessoas a cultivarem uma compreensão profunda de suas próprias trajetórias, e também 
da do mundo, para que apliquem as lições do passado ao atuarem no presente. Além disso, enquanto as 
tradições e a hereditariedade moldam a compreensão pessoal de qualquer indivíduo sobre cidadania, um 
cidadão global deve estar sempre pensando e sendo responsivo aos impactos que suas ações presentes 
provavelmente terão para as gerações futuras (BARRY, 1997; MEYER, 2012; TREMMEL, 2009). A ECG 
ética exige que as medidas tomadas para superar os problemas contemporâneos tenham em consideração os 
contextos passados e futuros, para que não se adotem soluções inadequadas de curto prazo. Nossa filosofia 
norteadora e nossas consequentes ações devem sempre ser informadas pelas mais amplas perspectivas, 
combinando uma visão cosmopolita e defesa política e também atuando nos domínios da moralidade e da 
cultura (OXLEY & MORRIS, 2013). 
 
Implicações da estrutura e conclusão 
 
Este artigo focalizou os componentes que podem constituir uma estrutura ideal para a ECG ética como 
método e estratégia em instituições educacionais em todos os níveis. O que vemos como os cinco principais 
domínios da ECG ética foram delineados, sendo eles: a criação de valores, a progressão da identidade, o 
envolvimento coletivo, a disposição glocal e uma mentalidade intergeracional. 
Estas cinco dimensões repousam (vagamente) em três arenas: a do propósito (ou seja, criação de 
valores), a dos relacionamentos entre si / outros / comunidades (ou seja, progressão de identidade, 
envolvimento coletivo, disposição glocal) e a histórica (ou seja, mentalidade intergeracional). Por exemplo, 
a criação de valor está mais voltada para o desenvolvimento das capacidades dos estudantes para 
colaborarem propositalmente e assumirem a responsabilidade por seus papéis / deveres na sociedade, bem 
como para sua vontade e capacidade de criar valor na política em nível local, nacional e internacional. A 
progressão da identidade, o envolvimento coletivo e a disposição glocal estão mais focalizados em promover 
a identidade inclusiva e expansiva (ou o eu) dos estudantes, incluindo a participação individual na ação 
sustentável coletiva. Com isso, referimo-nos a uma capacidade de ver e abordar problemas como membro 
de uma comunidade glocal e a uma disposição para compreender, aceitar e tolerar diferenças culturais; o 
compromisso de mudar o estilo de vida e hábitos de consumo para proteger o meio ambiente; a vontade de 
resolver conflitos de maneira não violenta; e a capacidade de pensar de forma crítica e sistêmica – por 
exemplo, a capacidade de ser sensível entre as linhas divisórias de identidade e cultura, de defender os 
direitos humanos (por exemplo, os direitos de mulheres, crianças, minorias étnicas) e de lidar com os desafios 
contemporâneos (por exemplo, Covid-19). 
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Ao mesmo tempo, a ECG ética deve formar cidadãos globais que não estão exclusivamente 
preocupados com o presente, a ponto de perderem de vista o passado e o futuro (mentalidade 
intergeracional). A este respeito, a ECG ética é essencialmente uma estrutura pedagógica reflexiva, uma vez 
que permite que os alunos explorem criticamente os domínios do pensamento e da ação que cruzam as 
fronteiras intelectuais, ideias e práticas, ao mesmo tempo em que apoia sua capacidade de pensar e agir em 
um período de tempo abrangente que compreende tanto a(s) herança(s) passada(s) quanto os potenciais 
impactos de suas ações nas gerações futuras. Se discutida nesta perspectiva, a ECG ética também pode ajudar 
os estudantes a perceberem que podem fazer parte da criação de um novo futuro alternativo, enraizado na 
justiça social. Ela pode tornar-se uma "pedagogia da esperança" (FREIRE, 1994) ou uma pedagogia do valor 
(BOSIO & WAGHID, 2021), cuja aplicação por escolas, universidades e educadores pode demonstrar que 
ainda não abandonaram o mundo da vida, nem se tornaram ignorantes sobre questões políticas e morais. 
A ECG ética pode, portanto, ser conceituada como uma estrutura de cinco dimensões, na medida em 
que os educadores podem implementar um modelo efetivo de ECG ética em suas instituições, trabalhando 
para efetivar as cinco dimensões de criação de valores, progressão de identidade, envolvimento coletivo, 
disposição glocal e mentalidade intergeracional. Cada dimensão representa um importante caminho de 
desenvolvimento, com certos atributos que os professores podem implementar em suas iniciativas de ECG 
a fim de desenvolverem cidadãos globais criadores de valor, reflexivos, responsáveis, empáticos e 
ativamente engajados (Figura 1). 
 
Criação de valores 
Mentalidade intergeracional        Progressão da identidade 
   Estrutura pedagógica ética para ECG 
Disposição glocal     Envolvimento coletivo 
Figure 1. Estrutura pedagógica ética da educação para a cidadania global 
 
Para promover cidadãos globais éticos, seria bom que os educadores criassem programas que 
funcionem em todos os cinco domínios. Este processo não precisa seguir uma ordem definida ou trajetória 
linear; pode ser entendido como circular. Por exemplo, alcançar o envolvimento coletivo dos alunos pode 
levar a uma expansão nas fronteiras da identidade de um cidadão em um estágio posterior, ou a promoção 
de uma mentalidade intergeracional e de criação de valor, mais tarde, pode levar – outra vez, na vida do 
estudante individual – à percepção de uma disposição glocal. O inverso dessa progressão também pode surgir 
de empreendimentos de ECG ética.  
De qualquer forma, a ECG ética, como processo educacional, precisa ser fundamentada em noções de 
respeito recíproco e responsabilidade. Deve ser infundida com sabedoria, coragem e compaixão. Os 
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educadores devem ajudar os estudantes a aprenderem a reconhecer as obrigações morais positivas e 
negativas que acompanham a vida como seres humanos neste momento no tempo, por exemplo, 
reconhecendo os papéis que nações desenvolvidas, grandes corporações e certos líderes nacionais 
desempenharam ao longo da história ao criarem sistemas de desigualdade, injustiça e opressão (BOSIO & 
TORRES, 2019; FREIRE, 2018; TORRES & BOSIO, 2020). Escolas e universidades podem adaptar essa 
estrutura a seus próprios contextos, propósitos e necessidades específicos. Por último, a estrutura que 
propomos, por sua própria natureza, está aberta ao escrutínio crítico. Pode ser prontamente revisada e 
apresentada como uma ferramenta analítica flexível, passível de outras modificações e refinamentos em 
relação a contextos educacionais distintos. 
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